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Morfometria do umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam.) e caracterização dos 1 
frutos no Seridó e Curimataú paraibano 2 
Morphometry of the umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam.) and 3 
characterization of the fruits in the Seridó and Curimataú paraibano 4 
Resumo - Dentre as espécies do bioma Caatinga, o umbuzeiro é uma representante típica das plantas xerófilas do 5 
semiárido nordestino, com destacada importância socioeconômica e ambiental e que deve ser melhor conhecida no seu 6 
habitat local para otimização do seu potencial, notadamente o agroindustrial. Com isto, este trabalho objetivou analisar 7 
os aspectos biométricos das plantas e as características físicas e químicas de frutos de umbuzeiros do Seridó e 8 
Curimataú Paraibano. A pesquisa foi desenvolvida com matrizes de umbuzeiros localizadas em comunidades rurais em 9 
municípios do Curimataú e Seridó paraibano. Para cada planta foram avaliadas as variáveis: altura da planta, 10 
comprimento e diâmetro caulinar, diâmetro da copa, comprimento da ráquis floral, comprimento dos eixos secundários 11 
das panículas e número de flores por panícula. Nos frutos foram avaliados a sua massa fresca total, da casca, da 12 
semente, da polpa, a porcentagem da semente, o rendimento da polpa, a relação polpa/semente, os diâmetros 13 
longitudinais e equatoriais, o pH e o teor de sólidos solúveis. Os umbuzeiros das distintas regiões fisiográficas 14 
paraibanas analisadas possuem um alto grau de variabilidade genética expresso nos caracteres biométricos e 15 
características físicas e químicas dos frutos analisados, porém compatíveis com os aspectos apresentados em outras 16 
regiões do semiárido brasileiro. Os umbus de plantas nativas do Seridó e Curimataú Paraibano apresentam 17 
características físicas (massa frescas dos frutos e rendimento em polpa) e químicas (teores de sólidos solúveis e pH) 18 
compatíveis com as exigências da agroindústria local. 19 
Palavras-chave – Caatinga. Fenometria. Fruticultura. Umbu. 20 
Abstract - Among the species of the Caatinga biome, umbuzeiro is a typical representative of the xerophilous 21 
plants of the northeastern semi-arid region, with a high socioeconomic and environmental importance and that 22 
should be better known in its local habitat to optimize its potential, especially agroindustrial potential. With this, 23 
this work aimed to analyze the biometric aspects of the plants and the physical and chemical characteristics of 24 
umbuzeiros fruits of Serido and Curimataú Paraibano. The research was developed with umbuzeiros matrices 25 
located in rural communities in cities of Curimataú and Serido paraibano. For each plant, the following variables 26 
were evaluated: plant and stem height, stem diameter, canopy diameter, floral rachis length, secondary panicle 27 
axis length and number of flowers per panicle. The fruits were evaluated their total mass, the bark, the core, the 28 
pulp, the percentage of the seed, the pulp yield, the pulp/seed ratio, the longitudinal and equatorial diameters, 29 
pH and soluble solids content. The umbuzeiros of the different physiographic regions analyzed have a high 30 
degree of genetic variability expressed in the biometric characteristics and physical and chemical characteristics 31 
of the fruits analyzed, but compatible with the aspects presented in other regions of the Brazilian semiarid. The 32 
umbus of native plants of Serido and Curimataú Paraibano present physical characteristics (fresh fruit mass and 33 
yield in pulp) and chemical (soluble solids and pH contents) compatible with the requirements of local 34 
agroindustry. 35 
Keywords: Caatinga. Fenometry. Fruticulture. Umbu. 36 
Introdução 37 
O Semiárido brasileiro é caracterizado por possuir uma precipitação pluviométrica anual igual 38 
ou inferior a 800 mm, índice de aridez de Thorntwait igual ou inferior a 0,50 e um percentual diário 39 
de déficit hídrico igual ou superior a 60%, considerando todos os dias do ano (BRASIL, 2017).  40 
O bioma Caatinga está presente no semiárido nordestino e possui espécimes vegetais 41 
endêmicas que se adaptam às condições edafoclimáticas dessa região por possuírem, entre outras 42 
características, ramificações baixas, perda de folhas em períodos de estiagens (caducifólias) e raízes 43 
2 
 
 
 
tuberosas (BARRETO; CASTRO, 2010). 44 
Dentre essas plantas do referido bioma, destaca-se o umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda 45 
Câmara), que se constitui de uma das frutíferas mais conhecidas da Caatinga, sendo encontrada, 46 
com mais profusão, nos estados do Piauí, Paraíba, Pernambuco, Bahia e no Norte e Nordeste de 47 
Minas Gerais (LIMA FILHO, 2011; FONSECA, 2015). 48 
O umbuzeiro possui características inerentes às plantas xerófilas. As suas raízes são 49 
superficiais e exploram profundidades superiores a 1,0 m. Nas raízes estão localizados as túberas ou 50 
xilopódios, que são órgãos de reserva constituídos de tecidos lacunosos, que armazenam água, 51 
mucilagem, glicose, tanino, amido, ácido e nutriente, que a planta utiliza nos períodos de escassez 52 
hídrica (NEVES; CARVALHO, 2005). 53 
Essa frutífera possui inflorescências, denominadas panículas, que somente surgem quando a 54 
planta perde suas folhas. Essas flores são actinomorfas, brancas e atraem uma grande quantidade de 55 
polinizadores (LIMA; NEDER, 2014). 56 
A maior parte dos estudos realizados com o umbuzeiro se desenvolve nos Estados da Bahia, 57 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Ceará e abordam temas como germinação, utilização 58 
do fruto, propriedades terapêuticas, relações ecológicas e biometria da planta (COSTA et al., 2001; 59 
FOLEGATTI et al., 2003; CAVALCANTI et al., 2010; SÁ et al., 2012; BORGES et al., 2011; 60 
SIQUEIRA, 2015). A maioria dos trabalhos de biometria se refere aos frutos e considera, 61 
principalmente, questões relacionadas ao seu potencial alimentício (MATIIETTO et al., 2007; 62 
ARAÚJO et al., 2010; ALBUQUERQUE et al., 2013; SOUZA et al., 2015). Trabalhos 63 
relacionados à biometria das plantas são raros e quando existem tratam de forma superficial as 64 
principais características das plantas, considerando poucos espécimes ou fazendo levantamento de 65 
poucas medidas ou ainda em áreas relativamente pequenas e extrapolando os resultados como se 66 
estas fossem capazes de representar toda a diversidade de mosaico de habitats existentes no bioma 67 
Caatinga (BARRETO; CASTRO, 2010; LIMA FILHO, 2011; SOUZA NETO; SILVA, 2013; 68 
LIMA; NEDER, 2014; BATISTA et al., 2015; FONSECA, 2015). 69 
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Atualmente, o seu fruto vem ganhando destaque na indústria alimentícia, principalmente pelo 70 
fato de haver uma demanda crescente de frutos com sabores exóticos pelos mercados internacionais 71 
(ARAÚJO et al., 2010). Os umbus podem ser consumidos in natura ou processados em forma de 72 
polpas, sucos, doces, picolés e sorvetes (FONSECA, 2015). 73 
Devido à grande importância socioeconômica e à vulnerabilidade genética da planta na região 74 
semiárida, mais notadamente no Nordeste brasileiro, torna-se imprescindível o conhecimento dos 75 
aspectos biométricos das plantas de cada território, bem como o conhecimento dos atributos 76 
qualitativos dos seus frutos, visando o uso de estratégias de pesquisa in loco para serem aplicadas 77 
para o conhecimento e a consequente conservação do umbuzeiro e aperfeiçoamento da 78 
agroindústria a ele relacionado. 79 
Ante isto, este trabalho objetivou analisar os aspectos morfométricos de plantas e as 80 
caraterísticas físicas e químicas de frutos de umbuzeiros espontâneos em propriedades rurais do 81 
Seridó e Curimataú Paraibano. 82 
Material e métodos 83 
A pesquisa foi realizada entre os meses de setembro de 2016 e maio de 2017 com matrizes de 84 
umbuzeiros, espontâneas, em propriedades rurais dos municípios das microrregiões do Seridó (Frei 85 
Martinho, Picuí, Baraúna e Pedra Lavrada) e Curimataú Paraibano (Picuí, Cuité e Barra de Santa 86 
Rosa), conforme estabelecido na Tabela 1. 87 
  88 
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Tabela 1: Distribuição espacial das localidades da pesquisa com umbuzeiro no Seridó e Curimataú Paraibano. 89 
Microrregiões Municípios Propriedades rurais  
Seridó Paraibano 
Frei Martinho Várzea Verde 
Picuí Sítio Pedro 
Baraúna Assentamento Padre Assis 
Pedra Lavrada Sítio Novo 
Curimataú Paraibano 
Picuí Minador 
Cuité 
Algodão 
Jacu 
Barra de Santa Rosa 
Assentamento Quandu 
Ponta da Serra 
Na mesorregião da Borborema, pertencentes à microrregião do Seridó Oriental Paraibano, as 90 
coordenadas geográficas das comunidades rurais analisadas são: Sítio Pedro – Picuí (latitude 91 
06°52'44''S e longitude 36°39'48''W), Várzea Verde - Frei Martinho (latitude 06°29'20''S e 92 
longitude 36°27'37''W), Assentamento Padre Assis - Baraúna (latitude 06°68'44''S longitude 93 
36°25'12''W) e Sítio Novo - Pedra Lavrada (latitude 06°75'83''S, longitude 36°28'33''W) (GOOGLE 94 
MAPS). 95 
Localizados no Agreste Paraibano, pertencentes ao Curimataú Ocidental Paraibano, foram 96 
analisadas e georreferenciadas as comunidades Algodão (latitude 06°67'16'' S e longitude 97 
36°15'60''W) e Jacu (latitude 06°61'43''S e 36°14'82'' longitude) no município de Cuité, 98 
Assentamento Quandu (latitude 06°66'15''S e longitude 36°10'88''W) e Ponta da Serra (latitude 99 
06°67'21''S e longitude 36°09'94''W) em Barra de Santa Rosa e o Sítio Minador no município de 100 
Picuí (latitude 06°55'88''S e longitude 36°30'55''W) (GOOGLE MAPS). 101 
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As medições morfométricas foram efetuadas, aleatoriamente, em 20 espécimes de umbuzeiros 102 
espontâneos por município, totalizando 120 plantas. 103 
Foram coletadas amostras simples de solo sob as copas das plantas matrizes, à profundidade 104 
de 0 a 20 cm, formando-se uma amostra composta por propriedade rural para análises dos atributos 105 
químicos, quanto à fertilidade (EMBRAPA, 2011), determinadas no Laboratório de Solo da 106 
Universidade Federal da Paraíba, Areia, PB. 107 
As variáveis biométricas analisadas foram altura da planta, diâmetro da copa, comprimento e 108 
diâmetro caulinares, comprimento da ráquis floral, comprimento dos eixos secundários das 109 
panículas e número de flores por panícula. 110 
As determinações das alturas das plantas foram efetuadas com um clinômetro eletrônico 111 
Haglöf
®
, onde, a partir da distância da base do caule das plantas — medida com uma trena — e dois 112 
ângulos medidos no aparelho (da base e do cume da copa), foram obtidas, digitalmente, as 113 
respectivas alturas (m), conforme procedimentos de Lima et al. (2014). 114 
As alturas das plantas foram estipuladas em classes pelos autores desta pesquisa, com o 115 
intuito de melhor determinarem as amplitudes mínima e máxima de cada altura. A distribuição 116 
espacial das alturas plantas foi nas classes 1 (1,0 a 5,0 m), 2 (5,1 a 9,0 m), 3 (9,1 a 13,0 m) e 4 (13,1 117 
a 17,0 m). 118 
O diâmetro da copa (m) foi calculado a partir das médias das medidas lineares das projeções 119 
desta nos quadrantes Norte-Sul e Leste-Oeste, utilizando uma trena métrica. 120 
O comprimento do caule ou tronco (m), mensurado com uma trena, correspondeu à medida 121 
linear efetuada da base do caule ao início da ramificação simpodial (bifurcação) da planta. 122 
A estimativa do diâmetro do caule foi obtida conforme sugere a adaptação por Dante (2012) 123 
na equação 1: 124 
        
Onde: 125 
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d = diâmetro mediano do caule (m); 126 
C = comprimento da circunferência do caule (m);  127 
π = 3,1415 128 
Nas avaliações das variáveis biométricas das inflorescências de umbuzeiros, foram efetuadas 129 
coletas de panículas no estádio de máxima deiscência. As panículas foram acondicionadas em sacos 130 
de polietileno para contagem do número de flores manualmente e mensuração do comprimento da 131 
ráquis floral e dos eixos secundários utilizando régua graduada. 132 
Para avaliação dos atributos físicos e químicos dos frutos, foram avaliados 100 (cem) umbus 133 
de cada município no estádio “de vez”, com critérios de determinação adaptados de Genú e Pinto 134 
(2002). A maioria dos frutos foram coletados em propriedades rurais das cidades avaliadas, 135 
excetuando-se apenas a cidade de Cuité, onde os frutos foram adquiridos em feira livre. 136 
Após a colheita, os frutos foram acondicionados em sacos de polietileno, lavados com água 137 
destilada e postos a secar a sombra para posterior determinação dos atributos físicos e químicos. 138 
Foram determinados, no Laboratório de Solos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 139 
Tecnologia da Paraíba, campus Picuí, a massa fresca do fruto, massa fresca da casca, massa fresca 140 
da semente ou endocarpo, massa fresca da polpa em uma balança semianalítica Kn Waagen
®
, com 141 
os resultados expressos em gramas. 142 
Os diâmetros longitudinal e equatorial foram avaliados com um paquímetro digital Stainless 143 
Hadened
®
, sendo mensurados, respectivamente, da maior distância entre o ponto de inserção do 144 
pedúnculo do fruto e a parte distal oposta (longitudinal) e os pontos opostos de maior largura dos 145 
frutos (equatorial), expressos em centímetros. 146 
O rendimento de polpa foi determinado com base na equação 2, proposta por Freire et al. 147 
(2015): 148 
              
   
Onde: 149 
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RP = rendimento de polpa (%); 150 
mp = massa fresca da polpa do fruto (g);  151 
mf = massa fresca do fruto (g). 152 
A relação polpa/semente correspondeu a porcentagem do rendimento de polpa dividido pela 153 
porcentagem da semente. 154 
A obtenção do teor de sólidos solúveis se deu por refratometria, utilizando-se um refratômetro 155 
portátil, modelo RT - 280, Instrutherm
®
, onde se colocaram alíquotas de suco  dos frutos no prisma 156 
do aparelho, com leitura direta expressa em 
o
 Brix a 25 
o
 C, conforme Kramer (1973). 157 
O pH foi determinado, por potenciometria, através da leitura direta da amostra 158 
homogeneizada da polpa dos umbus em peagâmetro digital de bancada Digimed DM-20
®
, com 159 
adaptações baseadas em Freire et al. (2015). 160 
Os dados foram analisados de forma descritiva, com estimativas de médias, desvio padrão 161 
(DP) e coeficiente de variação (CV) em planilhas Excel 2010
®
, conforme sugerem Banzatto e 162 
Kronka (2013) e Lima et al. (2014). 163 
Resultados e discussão 164 
Características dos solos das propriedades rurais quanto à fertilidade 165 
Pelos resultados analíticos contidos na Tabela 2, verifica-se, pela saturação de bases (V), que 166 
são Eutróficos os solos da Várzea Verde – Frei Martinho, PB (V = 100,0%), Minador – Picuí, PB 167 
(V = 73,7%), Algodão – Cuité, PB (V = 100,0%), Jacu – Cuité, PB (V = 77,8%), Sítio Novo – 168 
Pedra Lavrada, PB (V = 69,5%), Assentamento Quandu – Barra de Santa Rosa, PB (V = 95,5%) e 169 
Ponta da Serra – Barra de Santa Rosa, PB (V = 80,9%). Ademais, são Distróficos os solos do Sítio 170 
Pedro – Picuí, PB (V = 49,5%) e do Assentamento Padre Assis – Barra de Santa Rosa, PB (V = 171 
39,9%). 172 
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Tabela 2 - Atributos de fertilidade de solos de propriedades rurais do Seridó e Curimataú Paraibano. 173 
 
Propriedades 
rurais 
    
Ph 
  
 P 
     
K
+
 
  
Na
+
 
(  
H
+
+Al
3+
 
  
Al
3+
 
 
Ca
2+
 
 
Mg
2+
 
 
MOS 
------mg dm
-³
-------  -----------------------------cmolc dm
-³
-----------------------    g kg
 -1 
   
 
Várzea Verde 
(FM) 
    
    7,7 
 
237,1 
 
1.209,80 
 
0,32 
   
  0,00 
 
0,00 
  
2,75 
 
1,63 
   
  98,79 
Sítio Pedro (PC)     5,6 18,01 152,86 0,07   1,42 0,05 0,42 0,51 14,59 
Minador (PC) 6,2 15,83 91,54 0,05 0,36 0,00 0,28 0,44 6,41 
Algodão (CT) 7,7 72,99 553,17 0,18 0,00 0,00 1,33 1,48 10,96 
Jacu (CT) 6,1 43,31 154,90 0,10 1,01 0,00 1,51 1,49 11,38 
Pe. Assis (BN) 5,4 7,44 71,11 0,04 1,16 0,10 0,35 0,17 12,10 
 Sítio Novo (PL) 6,7 14,39 111,61 0,06 0,58 0,00 0,69 0,29 17,27 
A. Quandu (BS) 6,7 32,74 279,07 0,08 0,12 0,00 0,91 0,64 8,70 
Ponta da Serra 
(BS) 
6,5 19,10 55,22 0,09 0,41 0,00 0,80 0,72 4,97 
FM = Frei Martinho; PC = Picuí; CT = Cuité; BN = Baraúna; PL = Pedra Lavrada; BS = Barra de Santa Rosa;  174 
MOS = matéria orgânica do solo. 175 
Alturas das plantas 176 
A Figura 1 mostra as alturas médias dos umbuzeiros em propriedades rurais de alguns 177 
municípios do Seridó e Curimataú Ocidental. 178 
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 179 
Figura 1 – Alturas de umbuzeiros no Seridó e Curimataú Paraibano. 180 
Os umbuzeiros apresentaram uma variabilidade elevada em termos de alturas das plantas, 181 
apresentando valores desta variável biométrica entre 2,3 m (Frei Martinho) e 16,1 m (Baraúna). 182 
Os valores médios de alturas de plantas, desvio padrão e coeficiente de variação foram, 183 
respectivamente, nas avaliações em Frei Martinho (5,6 m; 2,1 e 36,7%), Picuí (7,0 m; 1,7 e 24,4%), 184 
Cuité (6,6 m; 1,8 e 27,9%), Baraúna (8,6 m; 3,0 e 34,6%), Pedra Lavrada (7,9 m; 1,5 e 18,6%) e 185 
Barra de Santa Rosa (6,9 m; 1,8 e 26,4%). Com isso, percebe-se, através do desvio padrão (DP), 186 
maior homogeneidade de altura média de plantas no município de Pedra Lavrada (DP = 1,5) e 187 
menor homogeneidade em Baraúna (DP = 3,0).  188 
Para Souza Neto e Silva (2013), o umbuzeiro adulto possui altura entre 7,0 e 8,7 m, sendo 189 
que, na caatinga baiana, plantas nativas apresentaram altura média entre 5,5 e 5,8 m.. Essas alturas 190 
são condizentes com o padrão biométrico das plantas encontradas neste trabalho, com alturas 191 
médias entre 5,6 m (Frei Martinho) e Baraúna (8,6 m). 192 
Na distribuição espacial por classe de alturas de plantas, percebe-se, na Figura 2, que 40% e 193 
50% das plantas de umbuzeiro avaliadas no município de Frei Martinho, PB, apresentaram alturas 194 
entre 1,0 e 5,0 m e de 5,1 a 9,0 m, respectivamente. As alturas mínima e máxima das plantas foram, 195 
respectivamente, de 2,3 e 9,7 m e altura média de 5,6 m (DP = 2,1 e CV = 36,7). 196 
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Figura 2 – Variabilidade das alturas de umbuzeiros em propriedade rural no município de Frei Martinho, PB.  198 
Os umbuzeiros analisados nas propriedades rurais do município de Picuí-PB, cerca de 72,7% 199 
(Figura 3) apresentaram alturas entre 5,1 e 9,0 m. As alturas mínima, média e máxima verificadas 200 
nos espécimes analisadas neste município foram de 3,9; 7,0 e 9,7 m, respectivamente. 201 
Figura 3 – Variabilidade de alturas de umbuzeiros em propriedades rurais no município de Picuí, PB. 202 
Nas propriedades rurais do município de Cuité, conforme se observa na Figura 4, o maior 203 
número de umbuzeiros se situa na classe 2 (72,4 %), semelhante ao observado nas plantas do 204 
município de Picuí, PB, apresentando amplitude desta variável entre 3,9 e 10,5 m e altura média de 205 
6,6 m. 206 
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 207 
Em propriedades rurais de Baraúna, o maior quantitativo de plantas esteve situado na classe 2 208 
(65,0%), com alturas entre 5,1 e 9,0 m (Figura 5). Nas condições destas, As plantas possuíam 209 
alturas variando de 4,2 a 16,1 m e alturas médias de 8,6 m. 210 
 211 
Figura 5 – Alturas de umbuzeiros em propriedades rurais no município de Baraúna, PB. 212 
Os exemplares de umbuzeiros da propriedade rural analisada em Pedra Lavrada, PB, 213 
apresentaram amplitudes de altura de 5,0 a 10,9 m e altura média de 7,9 m, com maior quantidade 214 
de plantas entre 5,1 e 9,0 m de altura (75%), conforme se observa na Figura 6. 215 
  216 
Figura 4 - Amplitude de alturas de umbuzeiros no município de Cuité, PB.                                                     
Figura 6 - Amplitude de alturas de umbuzeiros no município de Pedra 
Lavrada, PB.                                                     
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Semelhante ao observado nas plantas de outros municípios avaliados, os umbuzeiros das 217 
propriedades rurais de Barra de Santa Rosa apresentaram 90,0% das plantas com alturas situadas na 218 
classe 2. As plantas apresentaram alturas mínima, média e máxima de 5,8; 12,8 e 6,9 m, 219 
respectivamente. 220 
 221 
Figura 7 – Variabilidade de alturas de umbuzeiros em propriedades rurais do município de Barra de Santa Rosa, PB. 222 
Conforme se observa nas Figuras 2 a 7, a maior quantidade de umbuzeiros avaliadas em altura 223 
nos municípios do Seridó e Curimataú Paraibano possui altura compreendida de 5,1 a 9,0 m. Os 224 
dados aqui apresentados são superiores aos relatados por Lima e Neder (2014) que caracterizaram o 225 
umbuzeiro como árvore com altura compreendida de 4,0 a 6,0 m. 226 
Diâmetro da copa 227 
Os espécimes de umbuzeiros analisados apresentaram uma grande variabilidade no porte da 228 
copa (Figura 8), sendo observados valores médios de diâmetros de copa, desvio padrão e coeficiente 229 
de variação, respectivos, de plantas em propriedades rurais de Frei Martinho (6,2 m; 1,7 e 27,6%), 230 
Picuí (11,4 m; 1,8 e 15,7%), Cuité (10,0 m; 1,8 e 18,1%), Baraúna (11,6 m; 2,1 e 18,1%), Pedra 231 
Lavrada (11,9 m; 1,7 e 15,4%) e Barra de Santa Rosa (10,9 m; 1,7 e 15,4%). 232 
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 233 
Figura 8: Diâmetros médios das copas de umbuzeiros em propriedades rurais do Seridó e Curimataú Paraibano.  234 
Comprimento do caule 235 
No que se refere aos comprimentos dos caules dos umbuzeiros — correspondentes à 236 
mensuração da distância da base do caule à primeira ramificação da planta — estes variaram de 237 
0,52 m em plantas de propriedades rurais de Cuité (DP = 0,28) a 0,89 m em umbuzeiros de Baraúna 238 
(DP = 0,51), conforme ilustrados na Figura 9. O caule do umbuzeiro pode apresentar até cinco 239 
ramificações principais, que podem surgir desde a base ou até 1,0 m de altura (PIRES, 1990). 240 
 241 
Figura 9 – Comprimentos dos caules de umbuzeiros no Seridó e Curimataú Paraibano. 242 
Diâmetro médio do caule 243 
Os diâmetros médios dos caules dos umbuzeiros — mensurados nas partes medianas destes 244 
—, oscilaram de 0,58 m (Frei Martinho) a 1,6 m (Baraúna, Pedra Lavrada e Barra de Santa Rosa) 245 
(Figura 10). Esses dados divergem dos apresentados por Santos et al. (2010) que mostram valores 246 
maiores aos encontrados nessa pesquisa, com diâmetros caulinares variando de 0,7 m a 1,9 m 247 
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 248 
Figura 10 – Diâmetros médios dos caules de umbuzeiros no Seridó e Curimataú Paraibano. 249 
Estes dados apresentam coerência com as variáveis de alturas das plantas, onde as matrizes 250 
provenientes dos municípios de Frei Martinho e Baraúna foram encontradas os menores e maiores 251 
valores de altura, respectivamente 2,3 e 16,1 m. 252 
Morfometria floral 253 
Característica das anacardiáceas, a inflorescência do umbuzeiro é uma panícula terminal, 254 
muito ramificada, em forma piramidal e densamente florida. 255 
Os umbuzeiros apresentaram, atipicamente, panículas na época das mensurações biométricas 256 
das plantas, no mês de setembro, com exceção nas propriedades rurais Algodão e Jacu, no 257 
município de Cuité. Essa verificação diverge das informações apresentadas por Souza Neto e Silva 258 
(2013), que afirmam que o período de floração se inicia após as primeiras chuvas, entretanto 259 
Campos (2007) afirma que o processo de fecundação das flores ocorre de maneira desuniforme ao 260 
longo de 30 dias, e muitas vezes florando em quadrantes alternados. 261 
O comprimento do eixo primário ou da ráquis floral oscilou de 1,7 cm, em plantas do 262 
município de Picuí a 10 cm em umbuzeiros de Pedra Lavrada, e média de 4,4 cm nos umbuzeiros 263 
avaliados (Tabela 3). O comprimento do eixo secundário médio das plantas foi de 1,7 cm, máximo 264 
de 5,0 cm, no Sítio Novo, em Pedra Lavrada, e em plantas do Assentamento Quandu, em Barra de 265 
Santa Rosa, PB. 266 
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No que se refere ao número de flores, cada panícula tinha um número mínimo de 30 flores 267 
(Baraúna e Barra de Santa Rosa, PB), médio de 163 flores e máximo de 412 flores (Pedra Lavrada, 268 
PB). 269 
Tabela 3 - Atributos biométricos de inflorescências de umbuzeiros em propriedades rurais do Seridó e Curimataú 270 
Paraibano 271 
FM = Frei Martinho; PC = Picuí; BN = Baraúna; PL = Pedra Lavrada; BS = Barra de Santa Rosa. 272 
Atributos físicos e químicos dos frutos 273 
As características físicas e químicas dos umbus procedentes do Seridó e Curimataú Paraibano se 274 
encontram na Tabela 4. 275 
  276 
Propriedades rurais 
Comprimento da ráquis da 
panícula (cm) 
Comprimento dos eixos 
secundários (cm) 
Número de flores por 
panícula 
 mín. méd. Máx mín. méd. máx mín méd Máx 
Várzea Verde (FM) 2,0 3,4 2,4 0,1 0,9 2,5 44 90 177 
Sítio Pedro (PC) 2,2 4,1 5,9 0,6 1,4 3,4 32 160 322 
Minador (PC) 1,7 4,7 7,5 0,2 1,0 3,5 43 159 314 
Pe. Assis (BN) 2,6 4,3 6,5 0,2 1,4 4,6 30 143 314 
Sítio Novo (PL) 3,7 5,9 10,0 0,3 1,8 5,0 66 195 412 
A. Quandu (BS) 2,5 4,9 7,8 0,2 1,3 5,0 43 135 290 
Ponta da Serra (BS) 1,9 2,9 5,0 0,1 0,6 2,3 30 75 155 
MÉDIAS  4,4   1,7   162,3  
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Tabela 4: Análise dos atributos internos e externos de frutos do umbuzeiro do Seridó e Curimataú Paraibano 277 
Variáveis analisadas  
Frei 
Martinho 
Picuí Cuité Baraúna 
Pedra 
Lavrada 
Barra de Santa 
Rosa 
Massa fresca do fruto(g) 
Média 
CV 
18,7 
10,1 
10,8 
12,9 
14,3 
13,2 
12,7 
15,7 
18,2 
14,2 
13,4 
10,4 
Massa fresca da casca (g) 
Média 
CV 
3,6 
16,6 
1,3 
23 
3,0 
16,6 
3,1 
16,1 
4,6 
17,3 
3,0 
26,6 
Massa fresca da semente(g) 
Média 
CV 
2,4 
8,3 
1,2 
16,6 
1,5 
6,6 
2,0 
15 
3,3 
12,1 
2,1 
14,2 
Massa fresca da polpa(g) 
Média 
CV 
12,6 
13,5 
8,3 
13,2 
9,9 
16,1 
7,6 
22,3 
10,2 
24,4 
8,3 
16,8 
Percentagem de semente (%) 
Média 
CV 
13,3 
7,2 
10,8 
12 
10,5 
12,3 
15,8 
15,1 
18,3 
16,3 
16,1 
13,6 
Rendimento de polpa (%) 
Média 
CV 
67,2 
19,2 
77,2 
3,2 
68,7 
5,6 
59,8 
10 
55,4 
15,1 
61,4 
12 
Relação Polpa/Semente 
Média 
CV 
5,2 
19,2 
7,0 
14,2 
6,7 
14,9 
3,9 
25,6 
3,1 
29 
3,9 
23 
Diâmetro longitudinal do fruto 
(cm) 
Média 
CV 
3,2 
3,1 
2,9 
6,8 
2,8 
3,5 
3,0 
10 
3,2 
6,2 
2,8 
3,5 
Diâmetro equatorial do fruto 
(cm) 
Média 
CV 
3,0 
3,3 
2,4 
5,4 
2,8 
3,5 
2,6 
7,6 
2,9 
3,4 
2,6 
7,6 
Teor de sólidos solúveis(°Brix) 
Média 
CV 
9,7 
10,3 
10,0 
11 
6,0 
11,6 
7,7 
10,3 
9,8 
8,1 
8,7 
11,4 
DP = desvio padrão; CV = coeficiente de variação (%). 278 
A massa fresca média dos frutos de umbuzeiro, nas propriedades rurais analisadas, 279 
variou de 10,8 g (Picuí) a 18,7 g (Frei Martinho), inferior à amplitude 13,6 e 29,6 g 280 
verificada por Gondim (2012). Os valores de massa da casca se situaram na amplitude de 281 
0,7 g, em Picuí, a 7,4 g nos frutos oriundos de Pedra Lavrada. 282 
A massa da semente teve seus valores mínimos em Picuí com 0,8 g (média de 1,2 283 
17 
 
 
 
g) e os máximos em Pedra Lavrada com 4,2 g (média 3,3 g), com valores médios 284 
semelhantes aos 1,2 a 3,0 g observados por Souza Neto e Silva (2013). Em relação à 285 
massa da polpa, esta variou de 3,3 g, em Pedra Lavrada, a 20,4 g em Frei Martinho. 286 
A porcentagem da semente em relação ao fruto total oscilou de 6,5% (Cuité) a 287 
30,6% (Pedra Lavrada), com valores médios variando de 10,5% a 18,3%, nos respectivos 288 
municípios anteriores, próximos à variabilidade de 1,4% a 19,6% observada por Gondim 289 
(2012). O rendimento da polpa apresentou a variabilidade de 32,5%, em frutos de Pedra 290 
Lavrada, a 82,9% em umbus de Picuí (médio de 77,2%), sendo a relação polpa/semente 291 
mínima de 1,0 em Pedra Lavrada e máxima de 10,3 em Picuí. 292 
Os diâmetros longitudinais mínimos e máximos observados nos frutos foram de, 293 
respectivamente, 0,7 cm (Baraúna) e 3,8 cm (Frei Martinho, Baraúna e Pedra Lavrada). Os 294 
valores médios desta variável oscilaram de 2,6 cm (Baraúna) a 3,2 cm (Frei Martinho e 295 
Pedra Lavrada). O diâmetro equatorial oscilou 1,4 cm em Baraúna a 3,5 cm em Frei 296 
Martinho, com valores médios entre 2,4 cm (Picuí) e 3,0 cm (Frei Martinho), semelhante à 297 
descrição de 3,0 cm feita por Epstein (1998). Na avaliação de diversos tipos de umbus 298 
efetuadas por Costa et al. (2004), foram observados diâmetro equatorial de 2,6 a 2,8 cm e 299 
longitudinal de 3,2 a 3,3 cm. 300 
Os teores médios de sólidos solúveis observados foram de 6,0 (Cuité) e 10,0 
o
 Brix 301 
(Picuí), com similaridade com os encontrados em pesquisa realizada por Souza Neto e 302 
Silva (2013), que observaram valores entre 7,4 e 10,0 para frutos de vez e maduros, 303 
respectivamente.  304 
O pH avaliado dos frutos do umbuzeiro apresentou resultados considerados 305 
normais para essa frutífera, com valores médios entre 2,1 (Pedra Lavrada) e 3,0 (Cuité). 306 
Costa et al (2004) observaram que umbus com pH em torno de 2,3 e sólidos solúveis 307 
próximos a 10,1 
o
 Brix são aceitos pela indústria de transformação. 308 
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CONCLUSÕES 309 
Os umbuzeiros (Spondias tuberosa Arruda Câmara) das distintas regiões fisiográficas 310 
paraibanas analisadas possui um alto grau de variabilidade genética expresso nos caracteres 311 
biométricos e características físicas e químicas dos frutos analisados, porém compatíveis com os 312 
aspectos apresentados em outras regiões do semiárido brasileiro. 313 
Os umbus de plantas espontâneas do Seridó e Curimataú Paraibano apresentam características 314 
físicas (massa frescas dos frutos e rendimento em polpa) e químicas (teores de sólidos solúveis e 315 
pH) compatíveis com as exigências da agroindústria . 316 
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